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TSEMÉSIO ANTUNEZ AO ITINERÁRIO 

U Para pintar o céu é preciso ter os pés na terra '’
A exposição do p in tor chileno Nemésio A ntunez no Museu de 

A rte Moderna do Rio (andar té rreo ) vai ser re tirad a  no próxim o 
dia 14, domingo, às 1.9 horas. E ’ constitu ída por cêrca de 60 t r a ­
balhos que represen tam  a produção do artista  en tre  1948 e 1958, ou 
seja, 10 anos de pesquisas que vão desde as composições m ais es tru ­
tu radas de um certo  sabor arquitetônico  até as transposições mais 
recentes, livres, ex trem am ente sensível e poéticas, dando-nos notícias 
de um a quase libertação do assunto, em bora fiel à atm osfera chilena 
e ao clima espiritual do p in to r, um tem peram ento  voltado pafa os 
valores da te rra  e dos seres. Ausentes do Rio por vários dias, não 
tivem os oportunidade de conversar um pouco com Nemésio Antunez, 
que conhecemos no Chile há dois anos, para contar aos leitores um 
pouco de suas idéias.» Hoje tentarem os corrig ir essa falha.

POLÊMICA SUPERADA
A p in tu ra  de Nemésio A ntunez 

começou, parece-nos, bastan te  f i­
gurativa, em bora en ria  ■ cida de 
valores plásticos. E atualm en te  
ela parece encam inhar-se f ran c a ­
m ente para a abstração . Embora 
já  acadêm ica, não pudem os deixar 
de p ergun tar ao p in tor qual a 
sua opinião sôbre a polêm ica 
abstracioh ism o-figurativ ism o.

— E ’ um a polêm ica superada — 
responde. Creio que hoje em dia 
todos já  estão cientes de que a 

opção não é tão rígida e toda 
a p in tu ra  de qualidade tem  lugar 
na te rra . O m undo já  tem e ti­
quetas dem ais. R elativam ente ao 
abstracionism o tenho a im pressão 
de que foi esgotado por Kan- 
d insky e o neo-plasticism o, pos­
sivelm ente consequência do p ri­
m eiro, foi tam bém  esgotado por 
M ondriam. Êsses artistas levaram  
sua arte  até as ú ltim as conse­
quências alcançando um nível que 
nem o Concretismo nem  o Tachis- 
mo conseguiram  superar. Quamo 
à m inha p in tu ra , não saberia clas- 
silicá-Ia. Sigo p in tando de acordo 

com as m inhas emoções e as m i­
nhas vivências sem pre im pulsio­
nado pelo m undo ex terio r Quan­
do me coloco diante de uma tela,

não sei exatam ente o que vou 
p in tar, a té  o m om ento em que 
um determ inado im pacto visual 

an terio r me ocorre e então tento 
fixá-lo  com os m eus recursos 
pictóricos. Creio que o p in tor não 
pode p in tar pensando em etique­
tas. Tem de ser fiel a si mesmo 
e ten ta r  realizar seu trabalho  sem 
pensar em nenhum  “ism o” . O im ­
portan te  para  criar a obra de arte  
é sinceridade e liberdade total de 
concepção.

PINTURA REGIONAL

Perguntam os a Nemésio A n tu ­
nez, que é  apontado por grande 
parte  da crítica  como um pintor 
que in te rp re ta  o seu país, o Chile, 
como encarava o problem a da 
a rte  regionalista, como uma ne­
cessidade fundam ental em oposi­
ção aos que exigem  uma arte  que 
se expresse num a linguagem  uni­
versal. O p in tor responde:

— Não sou por nenhum a arte  
pequena, lim itada, turística , que 
se restringe a um certo tipo de 
nacionalism o. Antes que me cha­

massem ‘ p in tor chileno”, gostaria 
que me cham assem  “ pintor la­
tino-am ericano”. Creio, e n tre tan ­
to, que o a r tis ta  deve atingir

H■

Nemésio Antunez quando
o un iversal a través dos valores 
regionais. N inguém  pode fugir às 
influências do espaço e costum es, 
da atm osfera, da côr, das pessoas 
e das suas origens. Isso me p a ­
rece óbvio. Shakespeare atingiu  o 
un iversal fazendo o regional, Cer- 

vantes, tam bém , e quantos m a is ...  
Estou certo de que os p in tores bn- 

tino-am ericanos poderão dar um a 
grande contribuição às artes  con­

tem porâneas expressando-se a tra ­
vés de um a p in tu ra  regional que 
leve aos outros povos a  tocar, 
em ocionar as caracteristicas desta 
p a rte  do m undo que ocupam os.
E o m undo espera que nós o fa ­
çamos, em vez de ficarm os a 
copiar, as m anifestações da p in ­
tu ra  cnropèia, asiática ou no rte- 
am ericana, P ara  p in tar o céu é 
preciso te r  os pés na terra .

EXPERIÊNCIA BRASILEIRA

Levam os Nemésio a falar do 
Brasil e da sua experiência em

falava ao Itinerário
nosso país. Nemésio A ntunez tem 
o B rasil quase como o paradoxo 
do Chile: lá é escuro, duro  e 
aqui é claro, colorido; lá  8 n a ­
tu reza  é m ais sedim entada, d ra ­
m ática e aqui é m ais branda, 
m ais sensual e liv re . Tudo se 
com plem enta, se com pleta. Chile, 
B rasil seriam  dois países ex trao r­
dinários. E ncontra o nosso am bien­
te  artístico  extrem am ente  exci­
tado pelas Bienais de São Paulo, 
o M useu de A rte M oderna do Rio 
e de São Paulo, num  desenvolvi­
m ento  intenso e fecundo que a u ­
m enta em qualidade e rapidez.

— O Brasil tem  hoje um a po­
sição invejável de liderança sul- 
am ericana para  os artistas. A tal 
ponto que o lugar m ais am bicio­
nado e am bicionável para  um  a r ­
tis ta  fazer um a exposição ind iv i­
dual é o Museu de A rte Moderna 
do Rio. O Museu tom ou cons­
ciência dessa posição destacada * 
de grande prestigio, que se a u ­
m en tará  com o térm ino  de seu 
m agnifico edifício.

Pintura de Nemésio Antunez

ESMALTES DE SASSON NA OCA
Hoje às 21 horas, na Galeria OCA (Praça 

General Osório) será inaugurada uma exposição de 
objetos e jóias esmaltadas de Renée Sasson, uma 
artista bem conhecida do público carioca e cuja 
produção, de alta qualidade, se recomenda qualida­
de artesanal e boa forma, além de uma discreta e 
sutil elegância.
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MARCELO GRASSMANN NO MUSEU I)E ARTE MODERNA


